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E
m entrevista ao programa CB.Poder — parce-
ria entre o Correio Braziliense e a TV Brasí-
lia — a vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão, afirmou, ontem, que os prejuízos 

causados pelas chuvas são aumentados em áreas 
com construções irregulares, que dificultam o tra-
balho de prevenção do Governo do Distrito Federal 
(GDF). Aos jornalistas Carlos Alexandre de Souza e 

Samanta Sallum, ela comentou sobre o investimen-
tos em ações ligadas à saúde mental, o trabalho do 
governo Ibaneis no Sol Nascente e o momento atual 
da direita no Distrito Federal.
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Áreas invadidas agravam 
problemas durante as chuvas

Ao CB.Poder, a gestora destacou que uma força-tarefa monitora regiões ocupadas irregularmente, pois são as que mais sofrem com 
inundações, como em Planaltina. “É uma questão que existia há anos e o nosso governo está tomando medidas para resolver”, disse

Confira a entrevista 
na íntegra com a vice-

governadora Celina leão

Quais ações o GDF está 
implementando agora para  
esse período de chuvas?

É bom lembrar que o DF é 
sempre marcado por duas fortes 
estações, a seca e a chuva. Ambas 
com um alerta total do GDF. Nes-
se momento, desde o ano pas-
sado, enfrentamos fortes chuvas. 
Devido às mudanças climáticas 
que estão acontecendo no mun-
do inteiro, em alguns locais chove 
em um dia o que era previsto para 
o mês todo, como aconteceu em 
Planaltina. Então, nós temos um 
grupo que está sob alerta desde 
quando começaram as chuvas. 
Esse grupo atua presencialmen-
te e de forma remota, como pe-
lo WhatsApp. Os administradores 
participam disso diariamente, pa-
ra que a gente possa ver realmente 
o que está acontecendo. 

Quais são as áreas mais  
afetadas pela chuva? 

Claro que são as áreas que não 
foram planejadas. Se com os efei-
tos climáticos, uma área toda pla-
nejada tem um problema com 
inundações, imagine em uma área 
que foi invadida e não teve um 
planejamento urbanístico ou uma 
drenagem adequada? Aquela área 
de Planaltina,  por exemplo, onde 
tivemos o problema (de inunda-
ção), é uma área que faz uma divi-
sa com uma Área de Proteção Am-
biental (APA). Tem casas, inclusi-
ve, dentro da APA. É um problema 
que existia há anos e é o nosso go-
verno que está tomando todas as 
medidas para resolver. Nós mon-
tamos uma força-tarefa para Pla-
naltina. Todos os secretários esti-
veram presentes lá ontem (terça-
feira). Quando você faz uma obra 
de drenagem, é importante expli-
car para a população. Nós esta-
mos falando de dinheiro público. 
Você tem que fazer projeto execu-
tivo, licitar e dar um prazo para as 
empresas recorrerem da licitação.

o governo não pode fazer obra 
em uma região ilegal. Esse é o 
problema que temos naquela  
área de Planaltina?

A determinação neste momen-
to é de que essas áreas, que estão 
sendo frequentemente invadidas, 
passem por uma ação muito firme 
do DF Legal. Nós estamos entre-
gando moradias para baixa ren-
da e vamos ampliar esse progra-
ma, é uma determinação do nos-
so governador, mas a grilagem de 
terra é muito maligna para a po-
pulação coletiva. Então nós que-
remos sim criar cidades e trazer 
a oportunidade de que as pes-
soas tenham moradia, mas não 
de qualquer forma. Quando as 
pessoas entram irregularmente, 
não se consegue entrar com ca-
minhão de lixo, ter drenagem ou 
asfaltar. Nós sabemos que as pes-
soas moram (nesses locais invadi-
dos) porque precisam de moradia 
e o governo precisa atuar para tra-
zer uma resposta. 

o GDF criou uma subsecretaria 
de saúde mental nesse janeiro 
branco. Como ela vai funcionar 
e como as pessoas podem 
ter acesso ao serviço da 
subsecretaria?

Ela está no guarda-chuva da 

(Secretaria de) Saúde. Mas eu 
creio, até por conta da demanda, 
a secretária de Educação Hélvia 
(Paranguá) veio falar conosco, pa-
ra criar também dentro da pasta 
da Educação, uma  subsecretaria 
também para cuidar disso. Tam-
bém tivemos uma reunião para fa-
lar sobre isso (também na área de 
segurança pública). Já é obrigató-
rio na segurança, mas é uma ação 
muito nova ainda. Houve uma co-
brança de calendário para que to-
dos (os secretários) façam esse 
acolhimento. Para que as pessoas 
possam prestar o melhor serviço, 
você tem que ter saúde mental. 
Um dos tripés para a saúde mental 
é o esporte, que é um instrumen-
to poderoso para vencer a depres-
são e conseguir trazer as pessoas 
de volta à realidade.

o pré-candidato do  
PSB ao GDF, Ricardo Cappelli, 
se mudou para o Sol nascente 
visando passar uma semana 
mostrando os problemas da 
região. o que a senhora acha 
dessa posição, como oposição, 
de colocar a cidade como um 
exemplo de uma área que  
não recebe a devida  
atenção do governo?

Se fosse na época do governa-
dor Rollemberg, ele não consegui-
ria nem chegar no Sol Nascente 

de ônibus. Estava completamen-
te abandonado. Isso é natural, ca-
da um tem uma linha de marke-
ting, de publicidade. A população 
de Brasília é muito consciente e 
sabe que os dois últimos gover-
nos que tiveram aqui no Distri-
to Federal, do PT e do PSB, foram 
muito ruins. Foram governos em 
que os governadores não conse-
guiram se reeleger, até pela baixa 
efetivação das atividades. O Sol 
Nascente reconhece o nosso tra-
balho. Nós investimos mais de R$ 
500 milhões lá. Temos restaurante 
comunitário, terminal rodoviário, 
escola e uma Casa da Mulher Bra-
sileira que está pronta, nós vamos 
inaugurar mês que vem. Se ele 
visitasse lá na época do Rollem-
berg, ele não teria nenhum des-
ses locais para mostrar. O nosso 
governo é de trabalho, é ilegítimo 
ele fazer isso.

Como funcionará a  
Casa da Mulher Brasileira?

A casa é um equipamento pú-
blico que traz todas as nossas se-
cretarias em uma pasta só. Essa 
(do Sol Nascente) vai ser a quin-
ta, mas nós ainda temos mais três 
para inaugurar. Isso foi fruto de 
quando ainda eu era deputada 
federal. São mulheres que sofrem 
violência e ali é como se fosse um 
abrigo, um apoio. Ela recebe apoio 

psicológico e tem direito de ter 
todos os benefícios sociais, sem 
se movimentar para ir à Secreta-
ria de Ação Social. A ideia, quan-
do nós escolhemos os locais das 
novas casas, é que elas ficassem 
perto das comunidades. Muitas 
vezes a mulher não quer ir à dele-
gacia, no primeiro momento, ela 
quer receber um suporte, saber 
qual é a violência que ela está so-
frendo e ser ouvida. Essa casa tem 
uma equipe multidisciplinar para 
atender às mulheres.

o que promete entregar  
para a mobilidade no DF  
nos próximos meses?

Nós estamos fazendo um pla-
nejamento, não para um gover-
no só, mas para vários governos. 
O governador Ibaneis Rocha fez 
um trabalho de planejamento de 
ampliação de vias e de viadutos. 
Nós temos o BRT de Santa Ma-
ria e, neste ano, estamos fazendo 
o BRT Norte. Acho que dentro de 
15 dias, no máximo, nós vamos 
ter o vencedor do estudo da am-
pliação do metrô até Santa Maria 
e Gama, porque você só pode ini-
ciar um processo licitatório depois 
desse estudo, que já foi iniciado. 
Há também a retomada do estudo 
sobre o VLT da W3 Norte e Sul. Não 
estou falando que isso são coisas 
que daria tempo de fazer ainda no 
nosso governo, mas o BRT e a tro-
ca dos vagões do metrô estão em 
processo de compra, processo li-
citatório e processo de constru-
ção. Esse projeto de ampliação do 
metrô até o Gama e Santa Maria é 
um projeto que nós vamos deixar 
consolidado para o final de 2026 
e abrir a licitação para ter alguém 
que seja o vencedor dessa obra. 

Como está a sua avaliação sobre 
os nomes da direita para 2026 
e a força do bolsonarismo e da 
oposição, a esquerda, aqui no DF? 

Eu acho que, infelizmente, nós 
tivemos uma eleição muito ante-
cipada aqui no DF. Eu estou muito 

mais focada no trabalho. As pes-
soas acham até esquisito a gente 
falar tanto em campanha, eu es-
tou focada no projeto de trabalhar 
e prestar o serviço com respeito à 
nossa sociedade e à comunidade. 
As articulações políticas vão acon-
tecer, mas ainda está muito lon-
ge. O nosso alinhamento é com o 
grupo de direita e centro-direita. 
A nossa meta talvez seja a unida-
de, mas sem atropelar ninguém.

a senhora concorda com a fala do 
presidente argentino Javier Milei 
sobre a ausência de Bolsonaro na 
posse de Donald Trump, de que 
que houve um excesso por parte 
da decisão do STF?

Eu acho que eles consegui-
ram vitimizar muito mais o presi-
dente Bolsonaro do que já existia 
com todas as retaliações que ele 
tem sofrido. Conseguiram colo-
car em todas as imprensas inter-
nacionais como a grande vítima 
que não foi prestigiar o Trump, fi-
cou muito ruim. Eu acho que se 
tivesse deixado ele ir talvez não 
daria mais força para aquilo que 
ele tem falado. 

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

»  leia mais sobre saúde mental 
na página 14

a determinação neste momento é de que essas 
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passem por uma ação muito firme do DF legal”

nós sabemos que as pessoas moram (nesses locais 
invadidos) porque precisam de moradia e o governo 
precisa atuar para trazer uma resposta”


